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Queridos devotos e devotas,

Por favor,  
aceitem minhas humildes reverências.

Glórias a Srila Prabhupada!

Recentemente, enquanto ministrava um se-
minário de distribuição de livros em Santiago do 
Chile, um devoto contou uma história interessan-
te que aconteceu vários anos atrás.

Um devoto estava distribuindo livros e estes 
estavan indo muito mais rápido  do que o nor-
mal. Geralmente, ele carregava certa quantidade 
de livros e demorava uma quantidade razoável 
de tempo em distribuí-los. Então voltava ao tem-
plo. Mas aquele dia os livros estavam saíndo tão 
rápido que acabou muito antes do que esperava. 
Não tinha mais nenhum livro, mas também não 
queria voltar ao templo tão cedo. 

Estava tão entusiasmado que continuou 
se aproximando às pessoas para oferecer-lhes 
convites ao templo e contar-lhes as coisas ma-
ravilhosas que estavan realizando os devotos. 
Convidava as pessoas e lhes perguntava se que-
riam realizar uma doação para ajudar à causa.

Uma senhora aceitou um dos convites e se 
sentiu tão inspirada pelo devoto que decidiu 
visitar o templo. Ela gostou muito e continuou 
visitando-o, e finalmente se uniu ao templo e se 
tornou uma devota iniciada.

Como esta senhora predicava aos membros 
da família dela, estes também se sentiram atraí-
dos por Krishna. Todos se tornaram devotos. 
Ela tinha um irmão ateu, mas este não conse-
guiu resistir e inclusive ele se uniu aos devotos 
e se tornou um grande distribuidor de livros.

Esta história mostra o poder do entusiasmo. O 
devoto não queria parar. Ele se sentia tão bem e 
estava disfrutando tanto, que começou a conta-
giar aos outros. Algumas pessoas querem expe-
rimentar o que os devotos de sankirtana sentem. 
Oremos para que possamos conseguir o sabor e o 
entusiasmo que não nos deixe parar, e por aque-
les que querem se aproximar para saborear o que 
nós estamos saboreando. 

Seu servo, 
Vijaya das 

Ministro de Sankirtana na ISKCON

Editorial
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Néctar da 

distribuição 

de Livros

1. Distribuição de Livros:

Nossa Atividade Mais 
Importante

1.7 A Distribuição de Livros É a 
Base da Casa na qual o Mundo 
Inteiro Pode Viver

Manidhara das (Suécia): Ás 
vezes administração e sankir-
tana parecem ser como dois 
mundos. Um está ali e o outro 
está lá do outro lado. Penso 
que este é um problema sério. 
Se quisermos manter nosso 
espírito de pregação, temos 
que conectar os dois muito 
fortemente. De fato, adminis-
trar significa empurrar pra 

frente a causa da distribuição 
de livros. Supostamente deve-
mos alcançar bons resultados 
no campo da distribuição de 
livros e, portanto, tem que ser 
nossa prioridade. Caso contrá-
rio, será minimizada. As coisas 
se perdem e perdemos o ponto 
principal, assim como os maya-
vadis que dizem que Krishna 
está em toda parte e você não 
precisa ir ao templo, Mas se 
Krishna está em toda parte, en-
tão Ele também está no templo 
e, de fato, Ele está especial-
mente lá. Ás vezes acabamos 
dizendo, “Prabhupada nos deu 
tantas instruções; Prabhupada 
está em toda parte”. Então, 
insinuamos que ele não está 

no sankirtana. É algo indireto, 
sutil. Mas se ele está em toda 
parte, ele também deve estar 
no sankirtana e, de fato, como 
ele disse repetidamente, ele 
está especialmente no sankir-
tana. Se alguém é qualificado 
para executar outro serviço, 
ele deve fazê-lo. Mas não deve 
declarar que seu serviço é tudo 
o que há ou é melhor que a dis-
tribuição de livros, e usar isto 
contra a distribuição de livros.

Rohinisuta das: Em consciência 
de Krishna, tudo é importante. 
Isto inclui a distribuição de li-
vros. Então, nós não a esquece-
mos, nós a enfatizamos. Caso 
contrário diremos, “Tudo é im-
portante, menos a distribuição 
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de livros”. Então quem fará 
a distribuição de livros? A 
tendência é sempre irmos pelo 
caminho fácil, o caminho de 
menor rendição. Na distribui-
ção de livros não há desfrute 
pessoal. Quando está rendido, 
você desfruta, mas no início, 
quando não está rendido, é a 
coisa mais difícil a se fazer. O 
sankirtana te faz ou te quebra. 
Ele te faz avançar ou quebra 
seu falso ego. Na distribuição 
de livros você não pode ficar 
parado. Você não pode evitar 
o avanço e isto é bom. Você 
pode executar outras ativida-
des em consciência de Krishna, 
mas elas não são tão obvia-
mente purificadoras quando 
a distribuição de livros, que 
é como um foguete te levan-
do de volta ao Supremo. É a 
perfeição garantida. Hoje em 
dia você pode fazer tantas 
atividades em consciência de 
Krishna, mas geralmente não 
consegue ver seu falso ego. Ás 
vezes ele não está aparente e 
você começa a pensar que é 
avançado. Mas na distribuição 
de livros, quando você tem 
esta mentalidade, é certo que 
imediatamente sofrerá uma re-
ação. Imediatamente. E, então, 
perceberá mais uma vez onde 
de fato está. Este é o desafio 

da distribuição de livros: ela 
te força a abandonar seu falso 
ego.

A distribuição de livros é 
enfatizada por outras razões 
também. Srila Prabhupada 
disse que os livros são a base. 
No início, os devotos cantavam 
e distribuíam prasadam porque 
não tinham livros. Mas quan-
do produziram alguns livros, 
Srila Prabhupada lhes disse, 
“Distribuam os livros. Isto 
é mais importante”. É claro, 
ainda fazemos harinama-sankir-
tana e distribuição de prasadam 
e convidamos as pessoas para 
virem ao templo. E porque 
os livros são distribuídos, o 
harinama e a distribuição de 
prasadam se tornaram muito 
úteis. Estes programas são 
úteis mesmo sem a distribuição 
de livros, mas se várias pessoas 
têm os livros, então a distribui-
ção de prasadam e o harinama 
adquirem um poder especial 
porque purificam as pessoas e 
as relembram de ler os livros. 
As pessoas pensarão, “Estas 
são as mesmas pessoas que me 
deram um livro para eu levar 
para casa e agora estão cantan-
do e dançando na calçada e dis-
tribuindo uns doces gostosos. 
Elas são brilhantes e felizes”. 

Então, elas ficarão curiosas so-
bre o livro e a filosofia da cons-
ciência de Krishna. Portanto, 
Srila Prabhupada disse para fa-
zermos tudo simultaneamente, 
se tivermos pessoal. Mas sem a 
distribuição de livros, a pre-
gação não será bem sucedida. 
Quando a distribuição de livros 
está acontecendo e os devotos 
que distribuem livros estão 
convencidos sobre sua impor-
tância e não se desviam para 
outras atividades, então, os ou-
tros devotos podem sair para 
realizar harinama e distribuição 
de prasadam. Também precisa-
mos de pregadores. Precisamos 
de tantas coisas. Isto é um mo-
vimento. Mas este movimento 
é baseado na distribuição de 
livros. A base é a parte mais 
importante de uma construção. 
Os trabalhadores da fundação 
têm o trabalho mais importan-
te, mas não devem ficar orgu-
lhosos. Eles devem ser humil-
des e trabalharem junto com os 
outros trabalhadores. Um servo 
de Krishna nunca é orgulhoso. 
Assim que você fica orgulhoso, 
não consegue distribuir livros 
e fica desprovido de poder. 
Portanto, Krishna dá miseri-
córdia especial para os devo-
tos do sankirtana. Ele os torna 



humildes. Porque Krishna quer 
que os livros sejam distri-
buídos, Ele ajuda a decepar 
nosso orgulho. Krishna sempre 
providencia novas lições para 
nos capacitar a continuarmos 
distribuindo livros.

“Prabhupada, o que mais te 
agrada?”

Continuem pregando e 
fazendo membros vitalícios e 
distribuindo livros tanto quanto 
possível. É exatamente este o 
significado do ensinamento do 
Senhor Caitanya e, por execu-
tá-lo, certamente receberá Sua 
bênção, que consiste em alcançar 
o amor de Krishna.

28 de junho, 1974,  
carta a Pañcadravida e 

Aksayananda

Srila Prabhupada nunca enfa-
tizou a distribuição de livros em 
detrimento de outros serviços. 
Enfatizar a prioridade da distri-
buição de livros com uma argu-
mentação desequilibrada é con-
traproducente: os outros devotos 
sentem-se ofendidos e perdem 
o entusiasmo pela distribuição 
de livros. Ás vezes isto provocou 
uma rebelião sutil contra a dis-
tribuição de livros ou a colocou 
em questionamento. Portanto, a 

pessoa deve ser cuidadosa para 
não provar algo certo com os 
argumentos errados e estragar a 
coisa certa. A distribuição de livros 
é nossa atividade mais importante, 
porque é nosso instrumento de 
pregação de maior alcance para 
a realização de nossos objetivos 
de estabelecer o yuga-dharma, 
ocupar as pessoas em serviço 
devocional e acordar a consciên-
cia de Krishna das almas condi-
cionadas. Sob esta luz, todos os 
serviços devocionais tornam-se 
completamente potentes e inspi-
radores e todos os membros do 
movimento de sankirtana natural-
mente sentirão um encorajamen-
to ao ouvir sobre a distribuição 
de livros e desenvolverão um 
desejo de experimentar, eles 
mesmos, o néctar da distribuição 
de livros. As situações seguintes 
com Srila Prabhupada ilustram 
isto de modo impressionante.

Nirantara das (EUA): Na prima-
vera de 1975 todos os devo-
tos de sankirtana americanos 
reuniram-se ao redor de Srila 
Prabhupada em Atlanta: os 
devotos do Radha-Damodara, 
os distribuidores dos aeropor-
tos e os grupos de sankirtana 
de todos os EUA. A atmosfera 
estava intensamente carrega-
da do estado de espírito de 

distribuição de livros.  Certa 
manhã (2 de março), chegando 
ao fim da palestra, senti-me 
compelido a fazer uma per-
gunta a Prabhupada, que eu 
não sabia que entraria para a 
história; você pode ouvi-la em 
uma fita da BBT. Eu perguntei, 
“Prabhupada, o que mais te 
agrada?”. Eu previ Prabhupada 
respondendo, “Que você dis-
tribua livros”, para encorajar 
a todos nós, distribuidores de 
livros. Prabhupada pausou 
pensativo e, então, disse, “Que 
você ame a Krishna”. 

Em vez de querer saber 
o que realmente agradava 
Prabhupada, os devotos, ás 
vezes, tinham ideias pré-conce-
bidas do que queriam ouvir. A 
resposta de Prabhupada nestes 
casos pegava os devotos de sur-
presa, mas eles podiam ver que 
Prabhupada os estava pegan-
do. Prabhupada entendia para 
onde seus discípulos estavam 
indo tentando colocar palavras 
em sua boca e ele não dava 
espaço para ninguém manter 
o falso orgulho: se você apren-
desse a amar a Krishna atra-
vés da distribuição de livros, 
isto é o que mais agradaria 
Prabhupada. Ainda assim, Srila 
Prabhupada deixou claro que 
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se distribuísse seus livros since-
ramente você seria querido por 
Krishna e seu guru maharaja e 
seu amor por Krishna cresceria.

Sivarama Swami: Srila 
Prabhupada enfatizou a distri-
buição de livros e eu gosto de 
fazer isto, eu incentivo isto. Mas 
não devemos nos esquecer que 
ele também enfatizou outros 
programas. Certa vez, quando 
Srila Prabhupada estava em 
Montreal, perguntei-lhe o que 
era mais importante – distri-
buição de livros, harinama ou 
distribuição de prasadam. Eu 
era um distribuidor de livros 
fervoroso e queria que ele dis-
sesse que era a distribuição de 
livros. Srila Prabhupada disse, 
“Estas coisas são todas igual-
mente importantes”. Eu pensei 
que Srila Prabhupada estava 
apenas enfatizando cada uma 
delas, mas não estava, de fato, 
respondendo a minha pergun-
ta. Então, quando tive outra 
oportunidade, algum tempo 
depois, fiz a mesma pergunta 
a ele novamente. Desta vez fiz 
algumas afirmações introdutó-
rias para induzi-lo a dizer que 
era a distribuição de livros, mas 
ele não o fez. Ele disse que a 
distribuição de livros, harinama 
e distribuição de prasadam são 

igualmente importantes. Esta é 
uma  das poucas instruções 
que Srila Prabhupada me 
deu diretamente e lembro-me 
claramente dela. Então, Srila 
Prabhupada enfatizou mais a 
distribuição de livros, mas não 
excluindo outros programas.

Manidhara das: Quando Srila 
Prabhupada fez sua última 
vista a Londres e 1977, ele 
chamou todo o yatra alemão 
em seu quarto. Estávamos 
todos pensando que era por-
que a Alemanha tornara-se 
famosa por grandes resulta-
dos de sankirtana e estávamos 
pensando, “Agora ele está 
nos recompensando: ‘Vocês 
podem vir’. E agora esta-
mos indo – os alemães! Aqui 
estamos, Prabhupada! Você 
nos chamou e aqui estamos!”. 
Todos nós corremos para seu 
quarto e prestamos dandavats 
e Srila Prabhupada sentou-
se no canto completamente 
silencioso. Tudo ficou muito 
quieto e todos se acalmaram. 
Srila Prabhupada disse, “Vocês 
estão distribuindo livros muito 
bem, mas vocês conhecem 
nossa filosofia?”. Esta era a 
última coisa que qualquer um 
de nós esperava. Ele repetiu, 
“Vocês conhecem a filosofia?”. 

Todos pareciam desesperados 
e confusos. Ninguém disse 
nada por três minutos. “Qual é 
a essência da nossa filosofia?”, 
Prabhupada perguntou nova-
mente. Alguns devotos res-
ponderam timidamente, yare 
dekha, tara kaha e sarva-dharman 
parityajya, mas podíamos 
entender que aqueles não eram 
os pontos que Prabhupada 
queria ouvir. Então ele disse: 
“A essência da nossa filosofia 
é que somos eternos. Esta é a 
instrução de Krishna”. Logo 
depois deixamos seu quarto. 
Estávamos todos fora nova-
mente, o grupo todo, comple-
tamente intrigados. “O que foi 
isso? Ele apenas perguntou 
se sabemos a filosofia. Ele 
não falou nada sobre nossos 
resultados de sankirtana”. 
Aquilo foi muito instrutivo 
porque Prabhupada sabia que 
os alemães são conhecidos por 
trabalharem duro. Não havia 
falta de entusiasmo, trabalho 
duro e dedicação. Mas, filoso-
ficamente, algo faltava naque-
les dias. Então, deste modo e 
através de entendimentos que 
adquiri nas ruas através dos 
anos, aprendi que, a não ser 
que eu tenha uma boa base de 
conhecimento, não durarei no 
sankirtana. 



Embora Brasil, o anfitrião 
da Copa, ainda esteja se 
recuperando da derrota 

1x7 contra a Alemanha, a febre 
do futbol continua no pais à 
espera da final entre Alemanha e 
Argentina.

No meio de tudo isso, um 
grande grupo de harinama tem vi-
sitado as cidades principais onde 
se realizaram os jogos da Copa 
do Mundo, assim como as festas 
nos lugares próximos. Os devo-
tos estão entregando sua própria 
mensagem: celebrar os nomes de 
Deus. E o público é imenso.

 “Brasil costuma receber 
muitos turistas, mas nunca antes 

como agora”, disse Sri Krishna 
Murti das, membro do harinama e 
comentarista profissional de fute-
bol. “Vieram ao redor de 700.000 
pessoas. Os hotéis estão cheios, 
as estradas estão cheias. Vieram 
4.000 pessoas do Chile em carros 
e trailers. Três garotos viajaram 
em rickshaw desde a Colômbia 
durante mais de um ano só para 
ver a Copa do Mundo. É uma 
loucura”. 

Sri Krishna Murti explica 
que no Brasil, a Copa sempre 
tem sido um momento em que a 
família e os amigos se reúnem, e 
como este ano são os anfitriões, 
o sentimento de união é ainda 
mais forte.

“No país inteiro as pessoas se 
encontram nas ruas e organizam 
festas nas praças e praias, onde se 
mostra o jogo em grandes telas”, 
continua Sri Krishna Murti. “Não 
apenas as cifras são ideais, tam-
bém o humor. As pessoas deste 
país têm um coração muito aber-
to: geralmente, quando fazemos 
harinama as pessoas dançam e 
cantam Hare Krishna conosco”. 

Liderados por Paramgati das, 
Bhakti Dhira Damodara Swami 
ey Bhakti Narasimha Swami, os 
devotos começaram a turnê em 
São Paulo no dia 12 de Junho, 
primeiro dia da Copa do Mundo. 
Alí, 40.000 pessoas do México, 

Madhava Smullen 
ISKCON NEWS | iskconnews.org



Argentina, Chile e Brasil canta-
ram no harinama na Fifa Fan Fest, 
organizada pela FIFA para ver a 
abertura en uma grande tela.

Em continuação, o grupo 
de harinama se dividiu em dois 
grupos. Bhakti Narasimha 
Swami liderou um dos grupos 
em Copacabana (Rio de Janeiro), 
enquanto Paramgati das liderou 
o outro grupo, se aproximan-
do aos turistas de Ouro Preto, 
uma das cidades mais antigas 
do Brasil. O grupo de Paramgati 
também cantou em Savassi, o 
famoso ponto de encontro em 
Belo Horizonte, a terceira cidade 
maior do pais, durante o jogo da 
Colômbia vs. Grécia. Os devotos 
também realizaram um harinama 

enorme em Belo Horizonte, com 
cinquenta devotos e milhares de 
pessoas cantando depois do jogo 
do Brasil vs. Chile.

“Até agora, o maior harinama 
foi no 6 de julho no bairro da 
Vila Madalena, em São Paulo, 
onde todos os dias chegam 50.000 
pessoas”, disse Sri Krishna Murti. 
“Aqui se costuma cantar “É! Há!”, 
mas quando os devotos estavam 
realizando harinama, a multidão 
cantava “É! Hare Krishna! É! Hare 
Krishna!”, todos em uma mesma 
voz. Foi incrível. Paramgati pra-
bhu e Bhakti Narasimha Swami 
disseram que foi o melhor harina-
ma da vida deles”. 

De fato, este harinama foi tão 
impactante que uns repórteres de 

Kolkata (Índia) que estavam em 
São Paulo para cobrir o jogo de fu-
tebol, publicaram um artigo sobre 
o harinama.

Segundo o distribuidor de 
libros Prananatha das, os devotos 
também distribuíram ao redor de 
8.000 livros de Srila Prabhupada 
em português, espanhol e inglês, 
em cidades como Rio de Janerio, 
São Paulo, Fortaleza, Recife, 
Curitiba e Porto Alegre.

“Daruka prabhu, que lidera a 
distribuição de livros no nor-
te do pais, foi distribuir livros 
durante o jogo entre o Brasil e o 
México, na cidade de Fortaleza”, 
relata Sri Krishna Murti. “Porém, 
quando conheceu umas pessoas 
que tinham entradas extras e 
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deram uma para ele, ele entrou 
no estádio e começou a distribuir 
livros lá dentro. O resultado do 
jogo daquele dia pode ter sido 
empate zero a zero, mas foi uma 
vitória para a distribuição de 
livros!”.

Os devotos também distri-
buíram 10.000 cartões com o 
maha-mantra impreso, assim 
como os endereços dos templos 
principais da ISKCON, o web 
site da ISKCON e as páginas de 
Facebook. 

Mais recentemente, em 9 de 
julho, celebrou-se um harinama 
em São Paulo durante o jogo 
entre a Argentina e a Holanda, 
com cerca de 15.000 aficionados 
argentinos e 15.000 aficionados 

holandeses. Agora estão de 
volta ao Rio, realizando harinama 
todos os dias até chegar o dia da 
final da Copa, entre Alemanha e 
Argentina, em 13 de julho. Nsse 
dia farão um harinama massivo 
final, e este será o fim da Copa do 
Mundo com Brasil como anfitrião 
depois de 64 anos. 

Segundo os jornalistas, esta 
Copa será lembrada como uma 
das melhores. Inclusive os devotos 
se uniram à diversão: distribuido-
res de livros da Colômbia, Peru 
e Venezuela visitaram o Brasil e 
disputaram jogos amistosos com 
os devotos locais.

Enquanto muitos aficionados 
do time do Brasil se sentem des-
apontados por não ter atingido 

uma nova vitória, os devotos 
sabem que isso apenas é um jogo. 
“Como disse o ditado, ‘O fute-
bol é a mais importante entre as 
coisas que não têm importância 
nenhuma’”, disse Sri Krishna 
Murti. “É uma diversão agradá-
vel, mas não vai mudar a vida de 
ninguém”. 

Porém, para os devotos a Copa 
do Mundo foi uma experiência 
que mudou a vida deles, porque 
foi uma oportunidade única para 
espalhar os nomes do Senhor 
Krishna entre um grande número 
de pessoas de todas as partes do 
mundo, em um único lugar.

“E essa é a maior vitória desta 
Copa do Mundo, para nós e para 
o Brasil”, disse Sri Krishna Murti. 

Carta de Sankirtana - Junho - Loucos por futebol se unem aos devotos na febre da Copa do Mundo 10



Carta de Sankirtana - Junho - Resultados de Sankirtana 11

Continuem pregando e fazendo membros  
vitalícios e distribuindo livros tanto quanto possível. 
É exatamente este o significado do ensinamento do 

Senhor Caitanya e, por executá-lo, certamente receberá 
Sua bênção, que consiste em alcançar  

o amor de Krishna. 
(28 de junho, 1974, carta a Pañcadravida e Aksayananda)

Resultados de sankirtana
Brasil - Junho de 2014

templo
Total

C. C. Goura Nitai-POA

Belo Horizonte

Curitiba

Goura Vrindavana

Florianópolis

Salvadora

CCGN-POA

BH

CTBA

GV

FLP

SSA

uF

5.527

5.137

800

295

118

205

livros Pontos

4338,00

1522,25

256,00

95,75

55,75

51,25

Total 0 6.318 2.087 3.658 19 12.082 6.319,00

Livros

0

0

0

0

0

0

Revi

548

4.505

728

249

83

205

Peq

1586

472

0

29

0

0

Méd

3378

160

70

15

35

0

Grd

15

0

2

2

0

0

Maha

1º

2º

3º

4º

5º

6º



individual

uF

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha

Total

livros Pontos

Caitanya Candra das

Dina Bandhu Amala das

Lilamrita das

Bn. Angelica

Sankarshana das

Sadhu Syam das

Janardhana devi dasi

Phalguna Nimai das

Vaisnavi Vrinda devi dasi

Tungavidya Prema devi dasi

Boddhana Tattva das

Bk. Milton

Vijaya das

Vira Nitai Kripa das

Lilesvara Gouranga das

Jaya Virasimha das

Bk. Wagner

Bk. Vladmir

Nitai Ulas das

Bn. Claudia

Bk. Bruno

Hara Kanta das

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

CCGN

CUR

CUR

CUR

FLP

CUR

RJ

RJ

AVB

CG

AVB

RJ

ITJ

EVD

CUR

EVD

CUR

CUR

AVB

ITJ

CUR

CUR

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

870

573

1066

415

531

845

612

465

319

551

312

318

335

294

284

256

96

195

100

60

108

135

1.548

429

43

38

29

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

3.191

150

10

187

15

35

0

15

20

5

1

13

0

9

2

0

3

0

1

1

0

0

10

0

0

5

2

0

0

0

0

0

0

1

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

5.264

3.384

1.753

263

295

118

205

141

112

145

124

77

90

35

15

25

12

9

5

5

3

2

4113,75

1065,75

456,50

224,25

95,75

55,75

51,25

46,50

43,00

40,00

31,75

30,75

22,50

15,50

7,00

6,25

5,25

2,25

2,00

2,00

0,75

0,50
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Grupo

Sangita Recife

Sangita Campina Grande

Sangita Caruaru

Lojinha Centro Cultural

1º

2º

3º

4º

REC

CG

EVD

EVD

uF

Livros

0

0

0

0

Revi

154

165

92

3

Peq

0

0

0

0

Méd

30

21

4

2

Grd

0

0

0

7

Maha

Total

184

186

96

12

livros Pontos

68,50

62,25

27,00

16,75

Envie-nos seu resultado de distribuição,  
passatempos, histórias e realizações!

Escreva para o endereço:
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para envio:  
de resultados até o dia 5 do mês seguinte; Passatempos,  
histórias e realizações até o último dia do mês.

JÁ ENVIOU SEUS 
RESULTADOS DE 
SANKIRTANA ?

Sankirtan 

Yajña 

ki jay!



Resultados de sankirtana
Mundiais - Maio de 2014
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Durante o mês de Maio de 2014, 130 
templos do mundo reportaram os se-
guintes resultados:

Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios

Livros Pequenos
Revistas

Assinaturas da BTG
Coleções

114.244
45.094
58.176
180.435
42.530
1.708
1.082

livros distribuídos no Mundo

Este Mês
Este Ano

Desde 1.965 

{450.727}
{2.371.004}

{505.851.438}

Comparado a 2013

os 10 primeiros países desde Janeiro a abril de 2014

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

Índia

E.U.A

Rússia

Reino Unido

Alemanha/Áustria

Brasil

Itália

México

Ucrânia

Chile

Pontos

1.188.815,00

184.280,40

167.769,80

25.394,25

24.112,00

23.184,35

22.824,80

17.694,50

15.588,00

11.906,50

+ 16%

+ 22%

+ 23%

+ 67%

- 14%

- 14%

- 10%

+ 32%

- 4%

+ 226%

PontosPaís

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Índia
Rússia
E.U.A
Alemanha/Áustria
Reino Unido
Brasil
Ucrânia
Austrália 
México
Eslováquia
Canadá
Hungria
Nova Zelândia
Chile
Bélgica
Bulgária
Cazaquistão
África do Sul
República Checa
Argentina

193.777,1
60.954,65
50.002,65
13.366,00
7.451,00
6.848,85
3.163,25
2.931,25
2.126,25
2.080,50
1.801,55
1.607,95
1.289,65
1.249,75
1.058,50
928,25
752,50
747,20
548,85
508,50

os 20 Primeiros Países acumulado anual

País
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Sucesso para Fylgessio e uma Agradável Surpresa

Eu estava em Papatoetoe (um 
subúrbio tranquilo no sul de 
Auckland), conversando com um 
cavalheiro fijiano indiano, que 
concordou em comprar o Gita 
e foi até a estação de correios 
para sacar dinheiro. Enquanto 
eu esperava ele voltar, um carro 
de repente parou, e um menino 
africano veio correndo até mim, 
exclamando: “Eu preciso falar 
com um monge, para fazer algu-
mas perguntas. Eu posso anotar 
o seu número? E podemos nos 
encontrar algum dia?”. Dei-lhe o 
meu número. Em seguida, o fijia-
no voltou e pagou pelo Gita.

Uma semana se passou, e 
eu recebi um telefonema de 
Fylgessio (o menino africano). 
Nós nos encontramos e eu o 
convidei para irmos até o ashram 
para almoçarmos. Ele havia esta-
do seriamente em busca por um 
caminho espiritual pelos últimos 
dez anos. Ele já havia conhecido 
o islamismo e muitos ramos do 

cristianismo, que é a religião mais 
proeminente no sul do Sudão, de 
onde ele é. De qualquer forma, 
ele é um rapaz muito inteligente.

Falamos sobre alguns versos 
do Gita. E eu lhe ensinei como 
cantar. Ele estava tão feliz com o 
que estava ouvindo do Gita que 
deixou o ashram com um Gita e 
com um cordão de japa.

Dois meses mais tarde, de-
pois de conhecer Sua Santidade 
Devamrita Swami, Fylgessio ago-
ra frequenta o ashrama cinco dias 
por semana, e ele está cantando 
quatro voltas e lendo Bhagavad-
gita diariamente.

Alguns meses atrás, eu estava 
na Queen Street tendo um dia 
muito difícil. Estava mais quente 
e mais na paixão do que o habi-
tual. Eu estava tendo problemas 
até mesmo para parar as pessoas, 
imagine distribuir livros. Depois 
de duas horas e nenhum livro 
distribuído, eu me virei e havia 

um rapaz andando lentamente em 
minha direção. Eu tentei pará-lo 
com a frase “Hoje estamos paran-
do apenas as pessoas que parecem 
inteligentes!” Ele sorriu e disse: 
“Ah, é mesmo?” Eu coloquei um 
Gita em sua mão. Surpreso, ele 
disse: “Uau, o Bhagavad-gita! Eu 
sempre quis ler este livro!”. Eu 
fiz uma breve apresentação e ele 
ficou ainda mais surpreso ao ou-
vir que eu estava pedindo apenas 
uma doação. Ele deu uma doação 
e saiu como um homem feliz.

Descobriu-se que o jovem era 
de uma remota pequena cidade 
no sul da Austrália e tinha ido 
até Auckland por três dias para 
o funeral de seu padrasto. Mas 
nós sabemos que havia uma 
razão mais importante para sua 
viagem.

Transcendental distribuição 
de livros ki jaya!

Seu servo, 
Stambha bhava Dasa

Passatempos 
de 

Sankirtana



Carta de Sankirtana: O que é 
sankirtana? Como está relacionado 
com a distribuição de livros?

Sita Thakurani devi dasi: 
Sankirtana é o canto congregacio-
nal, distribuir o santo nome para 
as pessoas, dar para os outros o 
amor de Krishna, não ser egoís-
ta e querer compartilhar com o 
mundo o que tão feliz nos faz. 

Eu relaciono sankirtana com os 
livros porque é uma maneira prá-
tica de divulgar os santos nomes. 
Existem muitas maneiras de se 
fazer sankirtana, seja cantando ou 
em outras atividades que englo-
bam os santos nomes. Neste caso 
a distribuição dos livros de Srila 
Prabhupada representa muito 
bem o canto congregacional.

Carta de Sankirtana: Qual a im-
portáncia de distribuir libros em 
nosso movimento?

Sita Thakurani devi dasi: A 
importância dos livros nas ruas é 
que as pessoas que não conhecem 
Krishna O conheçam, e possam se 
unir ao movimento Hare Krishna.

Carta de Sankirtana: Quando co-
meçou a ocupar-se neste serviço? 
O que te inspirou?

Sita Thakurani devi dasi: 
Minha experiência foi com Kunti 
Maharani devi dasi e seu es-
poso Daruka das, na época no 
Seminário de Teologia e Filosofia 
de Sua Santidade Dhanvantari 
Swami, em Campina Grande.

O que me levou a fazer san-
kirtana, inicialmente, foi a minha 
manutenção dentro do semi-
nário. Mas, depois da primeira 
vez, eu amei sentir que as pes-
soas levavam Srila Prabhupada 
com elas, então eu fiz com mais 
amor do que apego ao laksmi 
final.

Minha grande inspiração 
é meu guru maharaja, Sua 
Santidade Bhakti Bhusana 
Swami, que é um grande prega-
dor e distribuidor dos livros de 
Srila Prabhupada. Também me 
inspiro em meu esposo, Prema 
Sindhu das, que é um grande 
sankirtaneiro e sempre me chama 
para acompanhá-lo nesta ativida-
de transcendental.
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EntrEviSta

Sita Thakurani devi dasi

é natural da Argentina e 
atualmente reside na Ecovila Vraja 
Dhama (Caruaru – Brasil), onde é 
pujari de Sri Sri Radha Govinda. 

É membro da Secretaria de 
Distribuição de Livros e Harinama 
(CGB Brasil), e viaja junto com seu 
esposo Prema Sindhu das pelo país 

ministrando cursos de sankirtana 
com foco na distribuição de livros 

congregacional. 
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Carta de Sankirtana: Gostaria de compar-
tilhar alguma história especial que tenha 
vivenciado enquanto realizava sankirtana ?

Sita Thakurani devi dasi: Tenho 
várias, todavia, uma muito legal e me 
marcou significativamente; foi a segunda 
vez que eu fiz sankirtan em minha vida:

Gosto muito de fazer sankirtana em 
semáforos e, neste dia, estava em um 
semáforo de uma rua que chegava em 
uma avenida principal. Então, escutei 
uma buzina tocar muitas vezes. Dessa 
forma, olhei para os lados mas não tinha 
ninguém, entretanto, a buzina não para-
va. Então pensei: “poxa essa buzina deve 
estar tocando para mim, mas não sei de 
onde vem”. Aí olhei para outra parte 
da avenida principal, em um local que 
não tinha nada a ver com o local onde 
eu estava distribuindo os livros. Assim, 
de longe avistei um moço me chamando 
e perguntei gesticulando se era comigo 
mesma. O moço me respondeu que sim, 
então fui correndo, cruzei a avenida e o 
rapaz perguntou: “o que você tem aí?” Eu 
mostrei os livros e ele levou um Karma, 
A Justiça Infalível. Depois de dois dias, o 
rapaz voltou a fazer a mesma coisa, me 
chamando do outro lado da avenida e 
levou mais livros.

Dessa maneira, esta experiência me 
ensinou a saber que Krishna manda os 
donos dos livros e que nós somos apenas 
humildes carteiros. Vale ressaltar que, às 
vezes, ele manda das formas mais en-
graçadas e inusitadas.

Carta de Sankirtana: O que mais gosta 
neste serviço? Como é um dia ideal de 
sankirtana para você?

Sita Thakurani devi dasi: O que mais 
gosto é que alegra o coração de meu guru 
maharaja e também de meu esposo!

Sobre um dia perfeito de sankirtana, 
acredito que esta é uma pergunta difí-
cil, porque no final de qualquer dia de 
distribuição de livros, o dia em si sempre 
termina ideal! Mas posso compartilhar 
que gosto de divertir-me com as pessoas, 
fazer sankirtan com amor, com simplicida-
de. Sendo assim, quando essas qualidades 
estão presentes me parece ideal, todavia, 
se no final de qualquer dia, tem um açaí 
ou uma prasada me aguardando é ainda 
melhor!.

Carta de Sankirtana: O que aconselharia 
a alguém que quer distribuir livros?

Sita Thakurani devi dasi: Que o faça 
com seriedade, e que mesmo sendo por 
poucos dias, que se faça e o mantenha 
por toda sua vida, porque é um serviço 
transcendental, onde podemos aprender 
a amar. Uma maneira legal é fazer san-
kirtana com a congregação, onde vários 
devotos vão juntos e uns podem ajudar e 
iluminar os outros. Outro aspecto es-
sencial é que sempre oremos ao senhor 
Caitanya Mahaprabhu para nos dar força, 
coragem e compaixão para estarmos sem-
pre nas ruas!
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